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comunicado 04/2024 de 24 Setembro

É NECESSÁRIO CONTINUAR A AUMENTAR 
OS SALÁRIOS

No momento em que se começa a trabalhar nas 
reivindicações para o ano de 2025, é momento de, 
colectivamente, discutirmos as propostas a 
apresentar com o objectivo de valorizar 
transversalmente o salár io de todos os 
trabalhadores das empresas do grupo IP.

A realidade dos últimos 15 anos, é a de os salários 
na IP não terem acompanhado o crescimento do 
SMN – Salário Mínimo Nacional, o que coloca os 
salários de entrada nas empresas do grupo mais 
próximo deste, o que significa uma desvalorização 
das profissões, o que tem contribuído para a saída 
de centenas de trabalhadores e a incapacidade de 
recrutar novos efectivos que tanta falta fazem.

QUE PROPOSTAS DEVEMOS 

APRESENTAR?
Se zermos a comparação dos salários de 
hoje com os de 2009 (15 anos atrás), 
vericamos que para repor a mesma relação 
percentual com o SMN, os salários de 
entrada nas diversas categorias têm que 
crescer entre os 18% e os 69%. (exemplos 
no verso)

Se quisermos repor apenas a diferença 
nominal que existia com o SMN de 2009, os 
salários de entrada nas diferentes 
categorias, terão que crescer entre 56� e 
os 242�. (exemplos no verso)

PERANTE ISTO QUE ESCOLHAS SE COLOCAM? - Aceitar a mesma linha do que tem sido a 
negociação dos últimos anos e o espaço entre Salários da IP e SMN ser cada vez menor , 
acentuando-se assim a desvalorização das profissões.

A outra, é os trabalhadores assumirem que não querem ver as suas profissões cada vez mais 
desvalorizadas e de uma vez por todas, na defesa da sua dignidade profissional e também na 
defesa das empresas do grupo, se unirem e lutarem (forçando as próprias organizações 
sindicais) para alterar a realidade dos últimos anos.

Pela nossa parte, perante os exemplos apresentados, colocamos para debate com TODOS que 
as nossas propostas devem ter como base de discussão:
Ÿ Aumento para todas as categorias – 15%, garantindo-se um aumento mínimo de 150€.

A discussão no momento não é a de dizer se é muito ou pouco, mas sim, se é justo ou não e com 
TODOS vamos trabalhar para lutar por este objectivo.

Não há força na mesa de negociação sem a mobilização e a luta dos 
trabalhadores, unidos a partir dos seus locais de trabalho, na defesa de 
uma efectiva valorização dos salários e redução do horário de trabalho 
para as 35 horas.

Não é uma proposta fechada, mas um valor para a discussão. O 
SNTSF/FECTRANS irá organizar reuniões e contactos com os 
trabalhadores e outros espaços de debate, mas podem enviar todas as 
opiniões e comentários para . negociação.ip@fectrans.pt

FINALIZAÇÃO DO PROCESSO NEGOCIAL DE 2024 - Aguardamos o envio 
por parte da administração da IP dos textos finais da negociação 
que decorreu no primeiro semestre de 2024, para serem enviados 
para publicação no BTE e os trabalhadores começarem a receber 
os novos valores salariais, havendo a expectativa de acontecer no 
mês de Outubro.

dá força à tua luta

no SNTSF/FECTRANS
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